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EXPEQIENTE A

Prevenimos os nossos esti-

maveis assignant'es_ de fora do

concelho de que mandamos pa-

ra cobrança ás diiferentes es-

tações postaes os recibos das

suas asSignatu ras referentes ao

|.0 semestre de ISDO, a termi-

nar no I.0 de julho proximo.

Com o ñm de regularisarmos

a nossa escripturação e para

maior facilidade da cobrança,

extrahimos 'para 'aquelles dos

nossos assignantes cujos se-

mestres terminaram em março

e abril, recibos a terminar em

julho, desprezando o tempo de-

corrido entre aquelles e este

mez, embora com graves pre-

juizos para nós. '

Rogamos a todos a fmeza de

mandarem satisfazer as suas

importâncias; depois de avisa-

dos, porquanto a demora no

pagamento nos cauza- enormes

transtornos e obriga a devolu-

ção dos recibos que nos vem

Aaugmentar as despezas com

estampilhas.

 

Ovar, 2 de Junho
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Dissemos que o sol tambem se

move, c se dirige para a constel-

V lação d'Hercules; a sua velocida-

- depor anno. é de 11¡ milhões de

léguas-_leva atraz de si a terra,

e todos os outros planetas.

Í'Ierschell foi o primeiro que

notou o seu movimento 'de-trans-

,Âação--obsorvando que ra, distan-

cia que separa cci'tasestrellas pa-

rece augmentar, emquanto que

'outrAS situadas d'o lado' opposto

,se approximam, explicou .este fa-

À'Cto pela marcha do sol para as

estrellas, cujas distancias augmen-

' tam, emqu-anto que se affasta das l

“que parecem approximar-sé'_

::mas para_ isto não era preCiso Que

.a velocidade fôsse eguah-mas sc,

é differente em_ todas ellas? ,  

  

A luz percorre_77 mi'l leguas

em cada segundo, e para avaliar-

mos ou fazermos ideia das dis-

tancias a que estãoasestrellas

mais visinhas, .basta dizer que a

-luz para chegar á terra da estrel-

la Alpha do Centauro gasta perto

de 4 annos-de Sirius, 22-da

Polar, 3t-da Cabra, 72!

A luz que nos vem d'algumas

nebulosas demorou-se' no espaço

12 milhões d'annos!

No seculo passado, Halley e

Cassini, comparando as castas an-

tigas com as posições das estrel-

las no seu tempo, Viram que mui-

tas sehaViam deslocado-'aSSi'rn,

emquanto ás estrellas que appa-

rentemente se julgavam fixas, de- ,

-vemos attribuir esta apparencia

á enorme distancia que d'ellas

nos separa;

As suas velocidades assombram

_egvuaimeu-te., u, .r ›

A do Alpha do Centauro orça

por 150 milhões de leguas por

anno-'-a da 61 da Lyra' por 608

-a dc Sirius por 312-a de Ar-

ctarus por ó73-a da Cabra por

380, etc.

listas velocidades', comtudo,

não são as absolutas-são apenas '

as que em geometria se chamam i

projecções ou inferiores ás reaes

_um mzmmum.

E como siexplicará o appareci-

mento repentino d'estrellas, que

depois desapparecem sem mais

voltarem, e a vinda d'outras que

apparecem, ceplendem e' dep-015

escurecem, que variam de gran-

deza periodicamente? '

Será um astro extincto, que

cahindo sobre outro o incendeia ›

em virtude do movimento, que,

cessando, se converte em calor?

;Será uma estrella que vem das

profundezas do espaço, e setor-

,na Visivel á medida que corre.

para nós?

Astroslha, que augmentam gra-

dualmente de brilho desde o se-

culo XVIII; outros, Cuja luz se

aba-cet e acaba por desaparecer

á: nossa vista-_que foi? foi um

"aStrõi'Que arrefeceu 'e se apagou,

óu que se añastou ar pouco e pou~

co e se sumiu no abysmo?

. Visto cada estrella pertencer a

um- grupo, o nosso sol faz parte

d'u'rna' agglomeração, que segun-

do o', calculo de _Hersche'll não

contafmenos_ de'zo milhões d'esÂ

. trellas como elle! . . .

Jose' ninomts IM SlL'VA E cosri'

IMPRENSA CIVILIsAçÃo

' Rua do Passar Manoel, 211 a 21.9--Porto
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E' essa zona, que parece um

vapor luminoso, a que dão o no-

me pOpular de estrada de S. Thia-

go, ou a via lactea dos antigos

poetas-e em astronomia é uma

das innumeravzeis nebulosas, que

itiuctuam no espaço-ou no ocea-

no' ethereo.

Por' mais vasta que seja, ainda

ha maiores-tales são as chama-

das navegar de ;Magal/idas.

Estas nebulosas, em vez de se

resolverem em estrellas, só offe-

recem, vistas-'pelos telescopios de

mais alcance, o aspecto de mate-

ria cosmica-mas estas z'rresoluveis

ainda mostram no centro um uu-

cleo assás condensado, uma es-

trella já formada, ou em via de

formação, da qual ha indícios-

eis ahi como as @Spheras, soes e

mundos, se geram.

íM'Bas'iideias setentiñcas indica-

'.d'a's n'e'ste artigo'nasceram as se-

guintes estanCias do [firmamento,-

E cada- qual de vós um astro encerra,

Um sol, que apenas vejo;

Monarcha d'outros mundo: como a terra,

Que formam seu cortejo.

Ninguem pode contar-vos-quem podera.

Esses mundos contar a quem does vida,

Escuros para nós qual nossa. espheru

Vos e nas trevas da ampiidao sumida?

E vós lá. perto acessos

.Do throuo soberano,

Quem vos nado seguir nas profundezas

D'eseu ethcreo oceano?

E quem linda contar-voe u'oeeaa pingos,

Quo os ueos encantam de brilhante atvum,

Lá oudo sua mao sustem as vargas

Dos soes que um dia romperao n'alturu!

O' terra, que já. dízem'moribunda,

A0 menos decadente,

o

o

Tu és joven ainda! A cada. passo .

'l'u ansiosos de um mundo ás agonltts,

E rolos entretanto u'esse espaço

Coberta. de' perfumes e huciouiaa.

(Continvúa).

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

W_

0 ECLIPSE DO SOL

Este phenomeno, ha tanto tempo

prophetizado, trouxe a Ovar uma,

;concorrencia desuzada e selecta.

Entre os hospedes illustres _que

«escolheram OVar para ponto de

,observação distinguiram-se, indubi-

;tavelmente, Suas Altezas o Principe

,Real D. Luiz Filippe, e D. Manoel

.que, acompanhados de seus aios o

major Mousinho de Albuquerque e

D. Izabel de Menezes, chegaram á

:estação (festa villa cêrça _datliedmeia

horas da tarde,_onde eram espera-

dos ,pela camara-.munictpal dieste

concelho, auctoridades judiciaes,i

administrativas, ecclesiasticas, lis-I

icaes, emlim todooelemento, jofficial

PUBLICAçóEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha;

Annuncioe e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Anuuncioa permanentes, court-noto especial.

25 p. c. de abatimento aos m. assignantes.

Folha avulso., 20 réis.

  

do concelho. A corporação dos Bom-

beiros Voluntarios, acompanhados

da banda Ovarense, tambem foi pres-

tar as honras a_ Suas Altezas. ,

Na gare achava-se postada uma

força de capitão de infantaria 18

com a sua banda, añm de fazer a

guarda d'honra a tão illustres hos-

pedes. Depois dos cumprimentos do

estylo e levantados pelo'presidente

da camara os vivas officiaes, pôzese

em caminho o cortejo em direcção

aos Paços do Concelho, aonde já se

encontrava, prestando ashonras do

costume, o corpo activo dos Bom-

beiros Voluntarios. Suas Altezas

Reaes foram durante o trajecto, ac-

clamados e recebidos galhardamen-

te pelas damas da terra que despe-

Javam grande quantidade de flores

sobre os Augustoa vísttantes. Instal-

lados nos compartimentos reserva-

dos que a camara lhes havia desti-

nado, foi o Principe Real cumpri-

montado pela direcção da Associa-

ção dos Bombeiros Voluntarios que,

pela voz do seu digno presidente,

lhe leu uma saudação de. boas vin-

das e lhe depôz nas mãos o diploma

de presidente honorario d'aquella

Assoctaçào, que se achava encerra-

do n'uma magnifica pasta de pelucia

azul, forrada a seda- branca, com

cantos de prata, tendo na frente as

armas reaes portuguezas e no verso

o emblema da Associação com'a

dedicatoria: os bombeiros volunta-

rt'os dc Ovar-428 de maio-1900.

Sua Alteza agradeceu tão alta e si-

Igniñcativa distincçào. ficando pe-

nhoradissimo com a honra que lhe

,havia sido conferida.

A's quatro e meia horas, Suas

Altezas, acompanhados de todas as

corporações olhciaes, visitaram a

egreja matriz d'esta villa, seguindo

d'ahi para a Estação dos caminhos

de' ferro, d'onde partiram em dire-

cçào a Lisboa no comboio especial

das 5 e IO minutos. Ay partida, de-

pois dos novos cumprimentos oíli-

eiaes e de levantados os vivas do es-

tylo, calorosamente correspondidos,

foram Os íllustres hospedes sauda-

dos _não só pela guarda d'honra que

continuava para esse effeito postada

na Estação, mas tambem pela gran.

de massa popular que ahi accorreu

pressuroza para se despedir de Suas

Altezas.

-_-*___

Collegio de Santa Maria

Esta villa,_que durante os dois pri-

meiros dias da semana, monopolisou

a attençào publica pela sublimidade

de suas.,festas, muito tarde verá a

luz alegre e incandescente de tantos

romeiros .distinctos. i

Se na segunda-feira trajou galas

.pela visita, assás honrosa de suas a1-

itezas, por cuja existencia muita vida

se ha-de, sacriñcarino altar sagrado

da, patria; no dia seguinte, um alen-

to .de ,satisfação _tambem a inflam-

¡ mou; sobremaneira. -
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> »Discussm 1

Pinheiro, eximio caricaturista, Fran

cisco Carrelhas, correspondente do_

Iornal do Commercio, D. João de

Alarcão, governador civil de Lisboa,

e muitos outros cavalheiros illustres,

cujos nomes não nos occorrem.

_De visita a sua familia, esteve

tambem entre nós o nosso presti-

moso amigo José da Silva Carrelhas,

escrivão de direito na comarca da

Eeíra.

Acompanhado de s. ex.ma esposa,

vimos ha dias o nosso illustre amigo

e distincto capitão de estado-maior,

Manoel d'Oliveira Ramos, que se

hospedou em casa do nosso collega

de redacção dr. Antonio Sobreira.

-Tambem, de visita, esteve entre

nós o snr. dr. João Chrysostomo,

d”01iveira Ramos, abalisado profes-

sor do lyceu do Porto.

-Retirou para Coimbra o acade-

mico Zeferino Camossa Ferraz, filho

do nosso excellente amigo Eduardo

Elysio Ferraz d'Abreu.

-Para o Porto seguiram na tarde

de terça-feira, os estudantes Gusta-

vo e Antonio Sobreira e Anthero

d'Araujo Cardoso; para Aveiro o_

snr. Francisco Marques da Silva e

Costa, ajudante de notario n'aquella

cidade; e para Espinho os nossos,

dedicados conterraneos José e Au-

gusto Gomes, Francisco Costa e

ex.“as snr.as D. Olivia Costa e Mar-

garida Gomes.

-Chegou do Para o sr. Antonio

d'Oliveira Pinto Canario, genro do..

nosso amigo Antonio Leite Brandão.

W“
-

Falleclmento

3¡ do proximo mez de julho. Até

"Esse dia deverão ser- trocadas MTC-

ce'bedoria d'este concelho, por ou-

tras de egual metal de 200 ou 500

réis, salvo os minimos que serão

trocados por outraespecie de moeda.

Chamamos a attenção, para o edi-

tal 'do delegado do thesouro do dis-

trícto de Aveiro, que em outro logar

publicamos.

____
_.--

--

Estado

Visitou-nos no dia 28 do passado

mez, o nosso particular amigo Aman-

dio Braga, cavalheiro distinctissimo

da cidade do Porto.

Os nossos agradecimentos.

___-
._-_

Sermão

Fazer-se-ha ouvir hoje e pela pri-

meira vez na egreja matriz d'esta

villa, o nosso amigo rev. Antonio

Dias Borges, o qual dedicou o seu

primeiro trabalho oratorio á Virgem

Nossa Senhora. E“ de esperar que

sua rev.'na a quem não faltam recur-

sos intellectuaes se desempenhe

condignamente da missão de que

voluntariamente _se incumbiu.

_____'._.__-_--
-

Novenas

Terminaram na egreja_matriz e

capella de Nossa Senhora da Graça

as devoções do mez de maio, con-

sagradas á Virgem da Conceição.

O encerramento do mez de Maria,

feito na egreja matriz, tem logar ho-

je, sendo orador, como já foi dito, o

rev. Antonio Borges, e o feito na

capella de Nossa Senhora da Graça

pela Ordem Terceira, terá logar no

dia IO, sendo orador o rev. Cae-

tano Fernandes, futuro abbade de

Vallega.

_
W

Trezena

Começaram na passada sexta-feira

as novenas ao milagroso thaumatur-

go portuguez Santo Antonio, a ex-

pensas da irmandade. O acto religio-

so tem logar todos os dias pelas ó

horas da tarde com acompanhamen-

to d'orchestra.

_.4
--_

.

Festividade

Realisa-se amanhã no lugar de

Guilhovae diesta freguezia a tradic-

cional festividade de S. Donato. El

d'esperar que os devotos do salpicão

e verdasco não faltem aquelle apra-

zivel lugar, aonde se acha levantada

a Ermida de Nossa Senhora d“Ajuda,

em- honra da qual é celebrada a fes-

tividade. Hoje haverá illuminação e

fogo d'artificio, fazendo-se ouvir

duas bandas, d'uma das quaes é a

(Ovarensen, d'esta villa.

____'__
.›_--

Doentes

Encontram-se aguardando o leito

os nossos amigos dr. José Antonio

d'Almeida, distincto advogado no

auditoria d'esta comarca, e Armando

Huet de Bacellar. '

Desejamos-lhes rapidas melhoras.

..
W

Notas a lapis

alguns barcos, que estavam vistosa-

mente engalanados, e' Que iram,

rio abaixo, até ao caes da ibeira,

reinando durante o passeio a mais

viva satisfação.

Na volta, os alumnos foram ainda

carinhosamente recebidos, chovendo

sobre as suas cabeças muitas flores,

que elles agradeciam com ruidosas

saudações."
a

Eram 7 horas da tarde, quando

chegaram á estação do caminho de

ferro, precedidos de extraordinaria

concorrencia.

Aqui, o enthusiasmo tocaria as

raias do delírio, se um inesperado

incidente,+um desastre que emo--

cionou a todos, não lhe pozesse

ponto final.

Por que a sua alma meridional,

immaculada e imponente, está sem-V

pre preparada, pela pratica fiel das

instituições vigentes, para a grande

batalha legal em que se possa asse-

gurar com toda a solidez, a grande-

za e a feliCidade da sua patria que-

rida.
_

Ovar, depois de haver recebido

condignamente os futurosdirigente'
s

do paiz, para cuja segurança e' ga-

rantia nunca fraqueja' o seu animo,

embora seus ñlhos tenham de ser

trucidados irremediavelmen
te; Ovar,

ao ser avistada a bandeira do Colle-

gio deSanta Maria, e ouVidos os

sons penetrantes dos Clarins d'um

batalhão academico, correu tambem

com consummada delicadeza ao seu

encontro, 'añm de lhe dar as boas_

vindas, com as maisvisiveis amos-

tras de agrado e contentamento.

  

      

  

  

        

   

  

   

  

   

 

   

   

  

   

 

   

 

   

  

 

   

  

  

 

  

 

  

       

  

  

                           

   

 

  

      

  

 

   

  

 

   

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

 

  

    

   

     

  

  

  

Noticiiiuo

¡I! i

i A *

A pedido da commissão de senho-

ras que ”tomou a iniciativa de orga-

' nisar uma kermesse para melhora-

mentos materiaes na Ordem Tercei-

ra d'esta villa, encetaremos no pro-

ximo numero a publicação das offer-

tas em dinheiro feitas àquella com-

missão e bem assim das prendas

enviadas para a mesma' kermesse.

Ainda não está definitivamente as-

sente o.dia em que ha-de ter logar,

sendo todavia certo que o local es-

colhido será o largo dos Campos,

devendo o bazar realisar-se por fins

de junho ou principios de julho.

m

Desastre

Cerca das Io horas da manhã de

1terça-feira, os avisos d'urria banda

jovial attrahiram á egreja matriz

d'esta villa muitos espiritos_scmtil
-

!antes de patriotas, almas_ eleitas,›se-

quiosas de ideal, dava ingresso_ no

'nosso primeiro templo uma momda-

- de immaculada, prestigiosa, capti-

vante, avas'saladora,
honra das rios-

sa's escolas, que mais tarde será co-

roada com os *mais lidimos e radio-

"sos triumphos. seguidamente,
re-

zou-se uma missa, tocando sempre

durante tao religiosa cerimonia ~ a

banda da Ofñcina de S. José, de

qtie é mui digno directora reveren-

' do padre Sebastião de vasconcel-

los. Após o sacrifício da missa,_diri-

giram-se os alumnos do Collegio ao

Calvario e dlaqui para o edifiCio da

camara, onde foram delirantement
e

recebidos, debaixo das mais estron-
_

dosas saudações, por todo o corpo menor Antonio Gomes, ñlho de

senatorial e circumstantes.
Raymundo_ Gomes, chefe de danço,

Terminados os vivas, eloque'nte . atravessou_ a linha ,ferrea por_ frente

demonstração do mais solemne aco- I da locomotiva, _com tanta fatalidade

lhimento á mocidade, que na sua | que a bomba direita da mesma, co-

expansão deixou vestígios inconfun- lhendo-o, o prostrou por terra, _pas-

diveis de seus nobres sentimentos, a sando-lhe sobre o corpo a maioria

'tuna do Collegio de Santa Maria dos wagons de que era formado o

executou deliciosos trechos de mu- comboio. Um dos rapazes que fazm

sica que, como» o arco-iris= uniram parte 'da banda da officma de S. Jo-

a alegria dos filhos d'esta villa á dos se, que haVia. acompanha
do a, esta

Villa o Collegio de Santa Maria do

esperançosos
collegiaes, que ligan-

'
'

Porto, como n outro local referimos,

do-se a nós em estreito amplexo,
_

'muito significativo e quente, tradu- pretendeu ainda suster o desgraça-

do, mas baldados foram os seus es-

ziram bem os mais puros ideaes e

as mais nobres e sublimes aspira- f0rços, não obstante_ ter chegado a

correr. iminente perigo. O panico

ções em tão manifesta congratulação.
.

produ21do na gare, que se achava_

apinhaia de homens e creanças, fo¡Quando o enthusiasmo recrudes-

ceu, o distincto academico Domm-

_

enorme e' a consternação geral, prin-

cipalmente depOis que se Viu o la-os Pepulim, em nome do pOVO de

ãvar, saudou n'um magnifico impro-
t

mentavel estado em que ficou aquel-

la creança--ante-braço
e perna di-'viso os directores do_ Coll'egio de

Santa Maria e da Oñicma de S; José '
l

reitos completamente decepados e

triturados. O infeliz Antonio Gomes,n'uma linguagem doce, pdetica e

harmoniosa, como é a- nossa, borda- . __
g

da aqui e alli de felicissimas ima- foi logo conduZido em maca ao hos-

pital d'esta Villa, aonde os medicos

do partido, drs. Cunha, Amaral egens; fallou em no'rne da camara

munici'al o sr. Rodrigues' do Valle,
.

p
Baptista, lhe fizeram a autopsm dos

membros lezados. E' grave o estadoexaltando já os directores, já os

'alumnos do Collegio de Santa Ma- _ _ . _

'ria e Oñ'icina de S. José, aos quaes do infeliz, 'mas ainda Vive. O sr.

:levantou delirantes vivas que foram administrador do concelho, que se

encontrava na gare, deu promptas

providencias e acompanhou o infe-calorosamente
correspondido

s.

Agradecendo á camara tanta gen-
_

O

liz ao hospital, permanecendo alli

até ás ILI' horas da noite."tileza, espraiaram-se
muito e muito

O sr. Luiz da Costa, mui digno _e

activo chefe da estação dos cami-

sobre essa entidade moral que se

chama patria e~que é o mais valente

nhos de ferro, quando o lamentavel

accidente se deu, andava desmando

da margem da gare os alumnos do

estímulo, a mais abundante fonte de,

energias preclaras, de rasgos de he-

Collegio de Santa Maria, que em

numero superior a Ioo alli se encon-

roicidade que o homem tem desde

o alvorecer da existenma até quando

travam, afim de seguir n'esse com-

boio para o Porto,

esta descamba para a noite do tu-

*#
-

' mulo, os reverendos FranciscO Xa-

llloedas de 50 e de 100 réis

Por noticias chegadas na sexta-

feira do Pará soube-se ter alli falle-

cido Antonio Rodrigues de Figuei-

redo, neto do nosso amigo Francis-

co Valente e irmão dos snrs. José,

Maria Rodrigues de Figueiredo e do

reverendo Manoel da Silva Figuei-

redo, ha pouco chegado áquelle Es-

tado'.
A

A toda a familia enluctada os nos-_

sos pezames.

_._._-o›--

Anniversarlos

Passou no dia 29 do findo maio o_

anniversario do nosso estimado ami-

go e assignante, Arnaldo Augusto_

da Silva Moura.

Tambem passa hoje o anníversa-

rio das ex.“'aa sur.“ D. Irene Umbe-

lina Ferraz Chaves e D. Maria

Gloria Mattos Pinto do Amaral, es-

posa do nosso prestimoso amigo dr.

José Duarte Pereira do Amaral.

Quando na terça-feira passada,

chegava á gare da estação dos ca-

minhos de ferro d'esta Villa, o com-

boio n.° 19, vindo de Alfarellos, o

    

                   

  

   

  

    

GHRONIGA

_____
_____

_____
t

Estás triste, leitora amiga?

Tambem eu, tambem eu estou

triste por se haverem retirado oa

dois formosos príncipes que tu, com

tanta gentileza e garbo, recebeste.

na passada semana, n'este canteim

perfumado.

Quantas vezes, emballada a phan-

tasia pela muSica d'uns beijos pro-

longados, eu cerrava os olhos, q

desdobrava o pensamento para a

melancholia do azul, onde pascem

rebanhos de estrellas?

Julgava-me n'esses momentos,

em que se apurava o teu sen'

hiento esthetico, o mais feliz ..v

mortaes. E, hoje, vejo já, pelo ar'

ñuctivagos tons de palpebras um

monja a morrer; oiço uns sobej

de aria vindos d'um coração se'

conforto; e sinto umredolente ol'

de velhas madresilvas.

E' que do sol, boa leitora, pen'

ram-se turVOS e pallidos clarões i.

um cirio a extinguir-se, e por u'

a parte a Natureza, como a_ Vir ;u

das balladas, desmaia ri'um sonlt

suave.

 

Parte para o Gerez, no proximo

dia 5, o sr. Antonio Soares Balreira.

-Abraçamos na segunda-feita, o

nosso distincto amigo David Ferrei-

ra da Rocha, capitão de infanteria 18.

_Estiveram entre nós e já retira-

tram para Coimbra os ex.m°' snrs.

drs. Bernardo d'Albuquerque, Ma-

noel d'Oliveira Chaves e Castro,

lentes jubilados, Guilherme Alves

Moreira e Affonso Costa, lentes da

Faculdade de Direito.

_No comboyo excursionista, vie-

ram a esta Villa, afim de assistir ao

eclipse, os snrs. Raphael Bordallo_

vier Schurrer, superior do collegio,

e Sebastião de Vasconcellos,
da Of-

ficina de S. José.

Findos os discursos, trocaram-se

ainda muitos vivas, que foram feste-
_

'

jados pelo hymno nacional.
Prevenimos os nossos leitores e

Formado novamente o batalhão l o publico em geral de que as moe-

do collegio, com a banda á frente, das de prata de 50 e de ipo réis,

seguiu para o Carregal onde tomou l sómente teem curso legal ate ao dia

 



  

Para iniin -aena

alvoradas deslum

A' DISCUSSÃO

_
l
_
w
a

Éoe'sia d'aquelle phenomeno methe-

reologico, veio caír um morcego, que
"estação, que tem _

brantes, transfer.

      

mou-se n'um ontomno de lyrismm batera rudemente n'um angulo da ve-se

tocado de melancholia, onde raJa- casa_
nota_

'das tempestuosas eme“eb'eqem O sol começou de emergir, sua-

aquella luz que, no meio de açuce-

nas, brancas como neve,

zes me guiou o

esperança, para O rose

noivado'.

E hoje o meu noivado, quejantas

bençãos provocou,

desfez-se como as ñores de Malher-

be, que durarami

simples momento.

Por isso, n'este

mente tetricos para mim,

lhas não me dão a nota consoladora

da sua alegria, ne

rinhas, que tanto

de esperança,

quarto, por cujas

laçam verdes trepadeiras,

canção d'este esp

Foram-se os pr

mo dia, que esperava fôsse o marco

'd'um futuro rison

te fugiu, fugiu como a innocente

pastora foge do

,pela saudade do

acereijado e lindo

te, e a noite,

azeviche.

*Por isso,

Liz, que tanto e

questado), rompe

mia, para esboçar uma queixarqne lembra ,de os empregar como pre-

era- sempre vaga e

contricçãol.

Nunca mais estralejarão,
como

outr'ora na ponte

adas ruidosas
A

lia, para cuja conquista eu tornei as

envergaduras
de soldado glorioso!

Nunca mais nos

onde a tyrannia

v ítiyrio tanto nos engrandece e puri-

ca, eu deixarei

- da mulher!

Nunca mais, nunca mais!,

ConsequenCi
a,

I

como estou roubarei ao Nunes Bran-
Por

00'. nã proxima festa de 55mm An' maria pittoresca do Senhorda
Campa.

ÍODÍOa meSmO Para me Vlngaf da Debaixo da ramagem copada do

desdeiihosa Ophelia, a eleita dO seu arvoredoI que dá um aspecto me-

coração.
lancolico ao local, em que se desta-

Acompanhas-me, Manoel Bal'- ca a capella muito caiada, e peque-

boza?
nina, a uma sombra convidativa e

 

coníeãp'oiíDÉÍCi'ilE ”g

 

(Do nosso

Tanta lida p'

Lá vae o talipse, o horror das'crea-

das de cosinha,

tavel do jornalismo politico, o deus

dos estudantes

ceirosl

Duron pouco

v suHiciente para

dantes d'ordens dessem conta do

Uma creadita meia ce-

uma cosinheira que deve muito
Seu recado.

832

pouco á bellez

annos, de eguaes encantos

valet de chambre do meu ca-

que por signal

Tinha-os a postos:
. l

regou-se de observar as gallmhas,

soltas livremente; à cosmheira con-

paz.
vallo,

ñei o estudo da

reavam pela

em ñôr; á

mometro;

N'essa occasi

_à minha luneta fumada, apenas um

disco de oiro, perdido na curva v_e-

ludosa do céo azul. Segundos mais,

e a corôa solar apresentava-s
e-nos co os

incomparavel
, magnifica! _

Quasi aos pés da cadeira em que

me deixava en

gorgear junto do meu

a'triste noite, começa

a estender a sua teia, negra como

nunca mais ao Antonio

Augusto, (o meu bom Freire de

 

Oliveira d'Azemels

ramaria

velha o exame do ther-

ao oalet de chambre a

observação do seu quadrupede.

 

  

  

   

 

   

 

  

   

    

   

   

    

    

  

   

   

 

  

   
  

  

  

  

     

  

  

 

  

 

  

  

  

                            

   

   

  

   

  

        

   

       

  

  

  
  

   

 

vemente, docemente, aos halalis da

multidão que demorava, de face er-

guida para os astros, no largo -de

Santo Antonio.

E a cega veio dizer-me que as po.

bres_ gallinhas, abrindo o bico, como

na 'falta de hydrogenio. procuravam,

cuidadosas, os poleiros em que' fa-

zem ó' ó de noite; umagallinha, mã
e

adaptiva de quantos ovos aqueceu

ao seu calor maternal, abriu, caca-

rejando, as a'zas, sob cuja _pluma-

gem se aninharam os _franguitos dos

seus desvelos. A cosmheira fez-me

notar que ao ultimo contacto, os pe.

dreiros voejavam alegres pelo es-i

paço, como se fosse ás primeiras

sombras do crepusculo; desappare-

' ceram depois, para dar logar ás

aves da noite-como o morcegO,

n'um cabecear de ebrio pelas esqui-

nas das casas. _

' A' velha, de lagrimas nos olhos e

resando a meia voz a magiiyícat,

deu-me a diñ'erença de 13 gráos

que descera o thermometro, e o va-

let de chambre notou-me que o qua-

drupede dos seus cuidados, "tivera

impaciencias, escarvara o solo, e

abrira a bOCCa, somnolento.

Portaram-se todos á maravilha!

Davam todos uns astronomos deci.

didos, !se O venal das Novidades se

tantas ve-

espirito, cheio de

o ninho do

é uma illusão;

um momento, um

s dias verdadeira-

já as fô-
rede

m as

amo,

pobres ando-

virão, cheias

O

paredes se entre-

a adorada

lendído junho,

in'cipes, e no mes-

e do

vel:

nhor

ho, a minha aman-

monte, esmagada

lar, quando o sol

mergulha no poen-

' O

tanto tem sido re-

rei a minha bonhoa
che,

n'uma VOZ de goeiros no obserVatorio da Tapada_ ta de

Muitas mulheres gritaram de mãos

_ postas ao ceu, Padre ÍVOSSOS e Avó. gria,

da Madria, as ar- Marias a axàlhe com um au_ Ou. aih

.
, _ p

da l“grala, GPP* tros, de discursos enormes sobre

metheorologia, engatilhados nos la-

bios risonhos, de vestes dominguei-

ras percorriam as ruas. como ein

dias de festa.

E realmente o talipse foi uma

festa para toda a gente. l

combates do amor,

é abatida e o mar-

rutilar a soberania

!II

melindraclo. ' Na' segunda-feira realisa-se na fre-'

iguezia visinha, de S. Thiago, a ro-

Cabelludo. consoladora, que se dá rendez-oous

a nossa haute-gomme.

Uns acompanhados de largos aça-

fates, velados por uma toalha côr

de neve, vão lá procurar appetite,

desperto sem duvida' 'pelo passeio

agradavel, pela sombra das velhas

carvalheiras, n'um banho todo de

oxygenio dos pinheiraes.

Outros recostados nas almofadas

setinosas dos landeaus, inspiramse

e deliciam-se nos pañoramas formo-

sos que se descobrem da estrada

quasi sempre cheia de bandos ale-

gres de raparigas sadias, que des-

cantam desabridamente ás .notas do

Clarinete, indispensavel nas chulas.

Na vespera ha-de haver arraial, o

classico fogo de artifício, foguetes

que correm a sibilar por arames

zincados; namoros de sopeiras; mu-

sica com palmas dos añiccionados;

as celebres visitas dos mordomos

que offerecem aos beijos devotos

uma miniatura do Senhor da Campa

a troco de uma esmola, á discripção.

Esquecia-me de que ha procissão

tambem: uma procissão muito rato-

na, pelas opas compridas dos mor-

idemom'os e pelos anjos, vestidos á

facaia, entre os quaes é costume

destacar-se um Adão e uma Eva,

em toilettes frescas de parra, a dei-

xar _vêr uma camisa de chita, mise-

ravel e porca, que recommenda pou- '

nossos primeiros paes e que,

faz lembrar certo janota conhecido,

que foi abeirado por um mendigo 35

immundo:

nal

 

correspondente)

ra tão pouca vida!“

da,

o assumpto inexgo-

e a mina dos vidra-

to

g0

tes

na verdade. Mas o

que os meus aju-

a, uma velha de 73

e um ra-

no

é* egua'.~
(re

a :cega encar-

qu

s avesinhas que chil-

do arvoredo

ão o sol apresentava,
ra

sit

levar na inspiradora u sebento,

Pois francamente, senti-me córar;

sei pelas paginas santas de Genesis

que aquellas creaturas foram-os nos-

sos., primeiros paes.

Sume-t'e, demoniol que paes tão

porcos! ,Dão pouco direito ao orgu-

lho dos filhos!

Vieram contar-me que um vende›

dor de cautelas pernoitára em casa

de um taberneiro dlesta villa, que

costuma fazer a sua escripturação

commercial a rectas de giz pela pa-

te que nos Diario e nos Razão sel-

lados.

fosse mais pequena a conta da ceia

vã d'um alpendre-deixou como pe-

de oiro que trazia.

Dias depois mandou por um ami-

go o crusado para resgate do anel.

'O taberneiro não só não o entregou,

como queria o crusado, que, no seu

dizer, fôra emprestimo!!

ao' homem das cautelas o dinheiro

e a resposta.

Vamos a vêr agora em que param

as modas: o que faz o pobre gar/'ro-

panhia dos seus, o sr. Henrique Ale-

ra Alegria.

dicos que vieram passar nlesta villa

os dois feriados, concedidos n'uma

hora de loucura ou de bom humor,

injustiñcados e injustiñcaveis. ¡

-Passa melhor dos seus incom-

modos a ex.ma sr.a D. Leopoldina de citação e fallar aos termos da

Carvalho, gentilissima ñlha do nosso . acção commercial que a elle e mu_

aprec'avel am'go sr' prke de car' lher move liranciSCO Antonio Fer-

valho, director de Obras Publicas nolre.ra Ma eu.“ a 1 à

l rc io, c sa<.o, om;

districto do Porto.

primeirolv respondeu-lhe o ¡a-
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defumada, mais economicamen-

pobre gavroche esperava que

leito, o mais rudimentar possi-

uma esteira ao abrigo da telha

ao crusado da divida, um anel

encarregado do resgate enviou

sem o seu rico anell

Chegou a esta villa onde con-

morar-se alguns mezes em com-

filho mais velho do nosso sym-

ico amigo, sr. Francisco Ferrei-

Retiraram já os estudantes juri-

 

Arrematação

(2.a PUBLICAÇÃO)

No dia i7 de junho proximo

pelo meio dia, á porta do tribu-

judicial d'esta comarca, no

inventario orphanologico a que se

procede por fallecimento de _la-

cintho de Sá Jorge, que foi das

Pedras de Cima, freguezi v d'Ara-

se hão-de pôr em praça para

serem arrematadas por preços su-

periores aos

pecificados e por força do dispos-

que abaixo vão es-

no § 3.° do art. 719 do Codi-

do Processo Civil, as seguin-

propriedades:

Vcrba n.° fi--Um predio de

casas terreas e terreno lavradio

unido c mais pertenças, situado

lugar das Pedras de Cima,

guezia d'Arada, o qual tem o

direito a doze horas d'agua, de

inze em quinze dias, aos sab-

bados, para a sua rega, Vinda da

Preza dos Bagos, sita no mesmo

lugar allodial c vao á praça no

valor de 83015000 réis.

Verba n.° 7-Um campo de ter-

lavradia denominado a «Quin-

ta», com todas as suas ,pertençam

uado no mesmo lugar e fregue-

5$ooo réis.

Verba n.° 8--Uma leira de

(273)

._3

-Uma esmolinha,_nieu similhante.lmatto com pinheiros, denomina-

"Para se' me“ Slmllhame' " la' da do «Gugalin com todas aSsuas

pertenças, situada no lugar d'Ãra-

da, allodial, e vae á praça por

'go$ooo réis.

Verba n.° 9-Uma leira de

matto com pinheiros, denomina-

da a «Leira dos Carreiros», com

todas as suas pertenças, sita nos

Carreii'os, e pertence parte á fre-

guezia de Travanca, comarca da

Feira, e outra parte á freguezia

d'Arada,

trada c sahida, alloclial e vac á

praça n'essa comarca, por expres-

so accordo dos interessados, por

por onde tema sua cri-

i\25$ooo réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer credorcs incertos.

Ovar, 22 de maio de igoo.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

_70ão Ferreira C081/10.

EDlTOS

(I.“ PUBLICAÇÃO)

No juizo commercial da comar-

ca d'Ovar c cartorio do escrivão

Ferraz, correm cditos de sessen-

ta dias, a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando Antonio

Telles da Silva, o Avanca, casa-

do, da rua do ltàajunco, da villa

d'Ovar mas ausente no Brazil, pa-

ra na segunda audiencia posterior

ao prazo dos cditos vêr accusar a

merciante, d'a rua de S. Miguel,

da mesma villa, na qual este pe-

de ao réu e mulher o pagamento

de :2:3io réis, proveniente da

compra, que lhe fizeram por va-

rias vezes, de diversos generos no

seu estabelecimento. As audien-

cias fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, por i I

horas da manhã, no tribunal da

comarca, ou nos dias immediatos,

sendo aqucllcs sanctiñcados.

Ovar, 26 de maio de [900.

Verifiquei a exactidão.

“ O juiz de direito e do commercio,

.5'. Leal.

O escrivão interino,

Antonio A ::gusto Freire de Liz

L)EDTTL. T

São prevenidos os povos das

freguezias d'este districto de que

as moedas de prata de' ioo réis e

de 50 réis deixam de ter curso le-

gal em 3i de julho proximo, de-

vendo até essa data ser trocadas

nas recebedorias dos concelhos por

outras moedas do mesmo metal,

salvo os minimos.

Repartição de Fazenda do dis-

tricto d'Aveiro, i7 de maio de

'zia,-,allodial e vae á praça por 1900.

l

0 delegado do thesouro,

Miguel A. Pereira d'A rau'jo.

h
_
_

_
_
-
_
_
a
_
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E' agente 'em mar de, todas ns ohms _ , . _ ^- O Golleoçaode Paulo do !look A

lrtterarras annuncla'rla_s'rn'esle semana- r ' _ _ ^ A ' A _ - - .A -

rio, o snr. Silva Cerveira.
l y - A

;.S”l'7XX”' 1 '_. a › ~ _ Ç v ,... ll AMANTE OA LUA
0 !J ' 'Viuva de Manoel F. Lemos u Traducção de SILVA MONIZ

“ua das FMM”, 179 "' Por“) omom o: colrrança, rouoaoa El ma Decímo quinto romance _

'_ A M" da collecção, ¡Ilustradolcom magni.

AS Rua de Passos M3000'. 2" a 22| ficas gravuras

- PORTO. _ _

anglo ' transvaahanas
Em Lisboar Porto e Coimbra,

› Festa. officina _imprime-ae com promptidão, nitidez e por preços 40 réis por semana. E,

Por G_ AVLIS relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typographxco. Nas províncias, íasciculo de 96

”mamas-000mm.“ paginas, 120 réis de tres em' tres

Em volumes de 32 paginas
l semanas_ F1

C0ll| gravuras

p

a50 réis por semana ~ AGENCIAS A

. - LIVRARIA EDITORA-GUIMARAES, LIBANIO O.“ _ .a

ASSIhMTUBA montaram-rom. _108, um de s_ um", uma““ õNo ;arto-;Forúm de Publica-

Na Livraria Novaes Junior, rua --_~--- › ?1:55' Faça L D- Pedro, 125 e

do Almada, ¡oz-no Centro de l u ' ' _ _ _ _

Pubucações, Praça de D_ pedro e \ EÂnCãimbraV-Ltvrana 14 nan.

no Esoriplorio da Empreza, Typo- 0 u 0 B l l ç;le ma ° e V' A- de ?ama e 'Il

graphia Sec'ulo XX, rua das F10- ' _ _ ' l \33' A -c

res. ¡33, . . _ar- ¡ _ 'lodas as <:celamaçoesdrlos.srs. l_

Grandes vantagens para osrsnrs_ « .v x . assrgnantes_ evem VII' ¡rigidas

Agentes das Províncias.
'3° ESC“Ptorlo da emprela g

___¡ l Travessa da Queimada, 34. l.“-lislm |

LUIZ me oanõns
›¡

 

Ediçãolllnstrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais uotaveis

' S l S consagrados pelos grandes mestres da pintura

* " 5 a imagem da Virgem Santa.

Grande _edicao popular Cada caderneta. . . . . . . .' 60 reis
e Illustrada o

Sob a direcção dos insignes artistas
_

RW“ Game"” ' EMPREZA DO lORNAL «o SECULO»

e Manuel de Macedo.

r 43, Rua ormasa-LISBOA

Revista e eom preíaclo 2-.-_ o ., _ à L i _ -_ _

do sr. dr. Souza Viterbo
_l

-z- 0 mais moderno e emocionante romance

Um binurnlo !de graça'

Um relarir de graça

Colleeção Paulo de Koch

 

Aeaignaturn extraordinaria

100 réis o fascinulo semanal de

80 lmgiuas, ou 7'2 paginas com uma

gravura.

Aos novos assiannntes (lauGollacção

Paulo de Koch oll'erece a Livraria. Edi-

tora Guimarães, Lilmnin d- C.“

llm hrinde no valor do $000 réis

á escOIha do assignanle, entre os se~

guiutes Objedos:

  

Preço da assignatora _ . ~ > , ,

deCORACAO DE CRIAN A
8 paginas cada um, in-4.°, gran- à

o

de formato, contendo cada fascr- por .CHARLES “E \,IT¡S

1 2 es lenclidas ravuras-óo

:à: ~ p g Em dois grossos volumes de 700 paginas cada um

Cada tomo contendo 5 fascicu- l.“ VOLUMEz-lf parto: O Segredo de Jacques.-2.' parte: Os míseros.-

los ou 80 paginas, inserindo cada 3.' parte: Na terra dos Tum-«4.a pill'lB: Villegiatura.

2.° VOLUME-4 a parte: Renascimento-3.a parte: Filho de marqueza.-

'9m 1,0 magmçfas gravuras on' 3.“ parte: 0 dasapparecido.-4.' parte: A seqüestrada. 4

gmaes--3oo reta. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, iu-IN, grande formato.

' ' ' com 3 lormosas gravuras de pagiua-Bo reis. ,

Emlmza da “mam de Portugal Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

 

l

l

Um relogio de aço.

Um magnlüeo blnoculo.

0 crime da sociedade, sensa-

cional romance de Joao Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Gnimarâes,

Livraria Moderna-Rua Augusta, 95 Em ,amos da 45 MMS. por 300 rm _ _ Luma.. d¡ ç.: rua de s_ Roque, no. _

' LISBÍDA Tambem se assigna no Portuz-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo Para): Livram E- Tavares Marlins- l

-----.--r- José Soares -Praça de D. Pedro-e em todas us terras do reino-e ilhas onde a 3a “01308. “L i

Acceitam~se correspondentes Emprôza 16m 3800193-

em todas as terras da província. -_--

 

PIERRE DECOUIICELLE
as DUIÊ MAES

SENSACIONAL ROMANCE

POR

EMIL E RICHEBO UR G_

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que solfrern. uma porque é mãe e não

tem ülho. e a outra porque tem [ilha e

não é maul

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

:Cada caderne'a semanal de 4 fo-

 

A nova collecção popular

OS DOIS OAROTOS
A Grande e sensacional romance em publicação, ornadn com 200 gravuras,

A 120 réis cada fasciculn de 6 folhas e 6 gravuras. franco de pnrtel Pedidos a

G d d, del g l n antiga Casa Bertrand-_José Bastos, Editor-lina Garrett, 'lã-LISBOA.

ran eromonco amore a rmas..

[Ilustrado com t3? gravuras do ¡loi-

 

a mais barata e an mesmo tempo a mais _A 'rLA_s
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